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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-06-2011
N.Refª n.º 63/apd/11

Assunto: Interrupção do sono dos reclusos em RAI no Linhó
Martins é o nome do guarda que tem turno duas ou três vezes por semana da parte da noite. Com a justificação de que há rondas previstas às 21:00, 22:00, 2:00, 4:00 e 7:00, entra nas camaratas (cujo barulho ao manipular a fechadura é suficiente para acordar todos os presos) e com a lanterna verifica as faces de todos e cada um, para se certificar de que estão presentes.
Isto dura desde Dezembro, altura em que se começou a tentar convence-lo a fazer como todos os outros seus colegas, isto é, não incomodar o sono de quem vai trabalhar no dia seguinte. Sem resultado. O guarda Martins entende que fazer a ronda é como ele faz e que os colegas é que estão a faltar ao cumprimento do dever. As ordens, diz, são para serem cumpridas.

Os reclusos gostariam de ver ultrapassada esta situação sem terem que “dar a cara” junto do chefe, pois isso apareceria como uma queixa contra o guarda em causa. Por isso usam a ACED para pedir a quem de direito que informe o guarda Martins da melhor interpretação do que são as suas verdadeiras obrigações.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED
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